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A Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) 
assinou Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) 
com o Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT) pa-
ra regularização das con-

dições de segurança do 
Hospital Estadual Suma-
ré (HES). O compromisso 
tem como objetivo a ob-
tenção do Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB), documento 

que atesta que a edifica-
ção cumpre as normas de 
prevenção e combate a in-
cêndios. O TAC estabele-
ce prazo de 180 dias pa-
ra que a Unicamp provi-
dencie o laudo.      PÁGINa 03

Faltas a consultas atrasam filas
do SUS e chegam a 30% na região

Unicamp tem 180 
dias para obter 
AVCB do HES em 
acordo com MPT

Ausência sem aviso trava acesso de outros pacientes que estão na fila por atendimento médico; em Sumaré, 25% das 
consultas de especialidade ficaram vagas no primeiro semestre; prefeituras alertam para impacto financeiro    PÁGINa 07

Termo de Ajustamento de Conduta obriga Unicamp a manter 
AVCB atualizado na unidade; em caso de troca de gestão, 
nova entidade deve assumir obrigações sob risco de multa
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A gestão do presidente da Câmara de Nova Odessa, Oséias Jorge, regulamentou ofi-
cialmente o direito a férias remuneradas e ao 13º salário para os vereadores da ci-
dade. A regulamentação dos benefícios ocorreu por meio do Ato da Mesa 02/2025, 
publicado no Diário Oficial do Legislativo. Na prática, os vereadores passarão a ter 
direito a 30 dias de férias a cada 12 meses de mandato, além de receber um terço 
adicional, prática já comum aos trabalhadores formais regidos pela CLT.      PÁGINa 05

Gestão de Oséias oficializa 
13º e férias remuneradas a 

vereadores de Nova Odessa

CONFraterNIzaçãO CHarGe

A 5ª edição da FeijOAB, promovida pela 131ª Subseção da OAB Sumaré, foi um 
grande sucesso de público e integração. O evento reuniu aproximadamente 250 
pessoas, entre advogados, advogadas, familiares e amigos da advocacia, em uma 
tarde de confraternização, música e valorização da classe.                                PÁGINa 04

5ª FeijOaB Sumaré é sucesso 
de público e integração

Mais bairros passam a receber serviço especializado

Danilo cria Comitê 
do Bolsa Família
em Paulínia             PÁGINa 09

zezé Gomes amplia 
coleta seletiva em 
Hortolândia            PÁGINa 06

POlítICaS PúBlICaSaGeNDa aMBIeNtal

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

TCE alERTa défiCiTs na PREfEiTuRa dE MonTE MoR PÁG. 12

divulgação
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Osetor de má-
quinas e imple-
mentos agríco-

las inicia 2025 com si-
nais claros de recupe-
ração. Após um ano de-
safiador em 2024, co-
meçamos a colher os frutos de 
uma retomada consistente. No 
acumulado do primeiro qua-
drimestre, o faturamento do 
setor já supera os resultados 
do mesmo período do ano an-
terior, impulsionado pelos qua-
tro meses consecutivos de alta 
nas vendas.

Outro indicador relevante é o 
emprego: já somamos mais de 
119 mil pessoas ocupadas no se-
tor, resultado de um aumento de 
2,4% no acumulado do ano.

E se os números do primeiro 
quadrimestre já apontavam um 
horizonte mais otimista, a 30ª 
edição da Agrishow confirmou 
essa tendência. A maior feira de 
tecnologia agrícola da América 
Latina fechou R$ 14,6 bilhões em 
intenções de negócios, um cres-
cimento de 7% em relação ao ano 
passado. Um recorde que, sem 
dúvida, mostra a força e a resi-
liência do agro brasileiro, além 

do apetite dos produto-
res, de todos os perfis, pe-
la modernização e ado-
ção de tecnologia.

No entanto, é funda-
mental deixar claro: in-
tenções de negócios não 

são contratos assinados e a con-
cretização desses negócios e a 
manutenção desse ritmo de 
crescimento dependem direta-
mente das condições de finan-
ciamento que serão oferecidas 
no próximo Plano Safra. Sem fi-
nanciamento, sem crédito ade-
quado, uma parte significativa 
desses pedidos não será conver-
tida em vendas efetivas.

O crédito rural é, historica-
mente, o principal instrumento 
de modernização da agricultu-
ra brasileira. Ele viabiliza a aqui-
sição de máquinas, tecnologias 
e implementos que aumentam 
a produtividade, reduzem cus-
tos e tornam o nosso agro mais 
sustentável e competitivo. E isso 
vale tanto para o grande produ-
tor quanto para a agricultura fa-
miliar, que tem se mostrado ca-
da vez mais presente e relevante 
nas grandes feiras e no mercado 
de máquinas.

Porém, hoje, enfrentamos um 
cenário de juros elevados, que 
impactam diretamente a deci-
são de investimento no campo. 
Mesmo com demanda aqueci-
da, muitos produtores poster-
gam ou cancelam suas compras 
por falta de condições de finan-
ciamento. Esse gargalo não afe-
ta apenas quem planta e colhe, 
mas repercute em toda a cadeia 
industrial, na geração de empre-
gos, na arrecadação e no desen-
volvimento econômico do país.

Portanto, é fundamental que 
o governo apresente um Plano 
Safra contemple recursos sufi-
cientes, linhas específicas para 
renovação da frota, moderniza-
ção tecnológica e condições de 
financiamento que sejam com-
patíveis com a realidade do pro-
dutor. Mais do que nunca, é ne-
cessário garantir taxas de juros 
acessíveis, que permitam trans-
formar as intenções de negócios 
em máquinas no campo, tecno-
logia nas lavouras e desenvolvi-
mento na prática.

O agro brasileiro já provou, 
mais de uma vez, sua capacidade 
de liderar a economia do país. A 
indústria de máquinas está pron-

ta para atender essa demanda, 
gerando empregos, inovação e 
desenvolvimento. Mas essa en-
grenagem precisa de combustí-
vel. E esse combustível, sem dú-
vida, é o crédito rural fortalecido 
por um Plano Safra à altura dos 
desafios e das oportunidades que 
temos pela frente.

Seguimos, até aqui, com a pre-
visão de crescimento de 8,2% no 
faturamento deste ano, frente a 
2024. Contudo, há um viés de al-
ta, desde que tenhamos instru-
mentos de política agrícola à al-
tura das necessidades do setor. O 
desempenho da Agrishow deixou 
claro que há demanda, há vonta-
de de investir e há tecnologia dis-
ponível. O que precisamos, ago-
ra, é que o financiamento acom-
panhe essa realidade.

O agro brasileiro não para. E a 
indústria de máquinas agrícolas 
segue firme, pronta para atender 
desde a agricultura familiar até 
os grandes produtores, com so-
luções tecnológicas que aumen-
tam produtividade, eficiência e 
sustentabilidade. A decisão, nes-
te momento, está nas mãos das 
autoridades responsáveis por de-
finir os rumos do crédito rural.

A retomada do agronegócio e da indústria de 
máquinas necessita de um Plano Safra robusto
Pedro Estevão  é diretor de relações institucionais na Jacto S/A, membro do Conselho Administrativo da ABIMAQ e presidente da Câmara Setorial de Máquinas e Implementos Agrícolas da ABIMAQ

Sumaré, cidade em 
crescimento con-
tínuo na Região 

Metropolitana de Cam-
pinas (RMC), enfrenta 
um desafio silencioso e 
crescente: o elevado ní-
vel de inadimplência entre sua 
população economicamente ati-
va (PEA). Embora o município 
esteja entre os que mais gera-
ram empregos formais em 2025, 
a saúde financeira de milhares 
de famílias segue comprometi-
da, o que afeta diretamente a ati-
vidade comercial local.

Segundo levantamento da Se-
rasa Experian, atualizado em 
março de 2025, Sumaré possui 
mais de 110 mil consumidores 
inadimplentes, o que represen-
ta aproximadamente um a cada 

2,5 habitantes. O volume 
total de dívidas ultrapas-
sa R$ 560 milhões, com 
crescimento de quase 
9% nos últimos 12 meses. 
Parte significativa des-
se grupo é composta por 

trabalhadores ativos, empreen-
dedores e chefes de família.

Essa realidade impacta dire-
tamente o comércio. Com me-
nos recursos disponíveis e cré-
dito restrito, a PEA reduz dras-
ticamente seu poder de consu-
mo. O reflexo aparece nas pra-
teleiras vazias, nos caixas regis-
trando menos vendas e na inse-
gurança que assombra comer-
ciantes de todos os setores.

Apesar dos avanços no merca-
do de trabalho, com saldo positi-
vo de vagas formais no primeiro 

trimestre do ano, a recuperação 
econômica não chega com força 
à base consumidora. O endivida-
mento acumulado desde a pan-
demia, somado a juros elevados 
e ao custo de vida crescente, tor-
nou-se um obstáculo estrutural 
à retomada do consumo.

Dados do Serasa Limpa Nome 
mostram que a maior parte das 
dívidas se concentra em contas 
básicas (como água, energia, te-
lefonia) e empréstimos pessoais. 
Um número preocupante tam-
bém aparece nos tributos muni-
cipais: Sumaré lidera a inadim-
plência de IPVA na região, com 
19.406 proprietários de veículos 
em atraso, somando mais de R$ 
14 milhões em débitos.

Esses indicadores evidenciam 
que o problema não é apenas de 

ordem individual, mas sistêmi-
ca. A economia local perde fôle-
go à medida que consumidores 
somem das lojas, e comercian-
tes enfrentam um duplo aperto: 
menos vendas e mais dificulda-
de para conceder crédito.

O momento exige mais do que 
boas intenções. É hora de unir 
esforços entre Prefeitura, enti-
dades comerciais, instituições 
financeiras e sociedade civil pa-
ra ampliar programas de educa-
ção financeira, renegociação de 
dívidas e estímulo à formaliza-
ção do consumo responsável.

Sumaré tem potencial — e pre-
cisa fazer dele uma ponte para a 
retomada econômica verdadei-
ra: aquela que começa na mesa 
do trabalhador, passa pelas vitri-
nes e chega aos cofres públicos.

Omercado brasi-
leiro de mora-
dia estudantil 

deve atingir US$ 244,4 
milhões em receita até 
2030, com crescimento 
anual de 3,5% a partir 
deste ano, segundo a consulto-
ria Grand View Research. Neste 
cenário, o “Salmon Run”, perío-
do de alta demanda por acomo-
dações impulsionado pela vira-
da do semestre letivo, é decisivo.

São nas semanas que antece-
dem o início das aulas que visi-
tas, tours virtuais e telefonemas 
disparam, evidenciando que 
estudantes e famílias buscam 
mais do que um quarto: querem 
segurança, conforto e proximi-
dade com universidades. “Esco-

lher um lugar para mo-
rar durante a graduação 
envolve desde planeja-
mento financeiro e defi-
nição de prioridades até 
critérios emocionais liga-
dos à adaptação ao novo 

ambiente. É importante que es-
sa decisão seja feita com cautela, 
pois pode impactar diretamente 
na performance acadêmica e na 
qualidade de vida do estudante 
ao longo do ano”, aponta Juliana 
Onias, gerente regional de ope-
rações da Share Student Living, 
referência nacional em residen-
ciais estudantis.

A crescente demanda por re-
sidenciais estudantis reflete em 
um movimento de profissiona-
lização do setor, evidenciado pe-

la adoção do modelo internacio-
nal PBSA (Purpose-Built Student 
Accommodation), com projetos 
pensados exclusivamente para 
estudantes. “Oferecemos diversas 
tipologias, assistência 24 horas, 
áreas para estudo e lazer, supor-
te emocional e atendimento hu-
manizado”, explica a especialista.

Para Uma Coimbra, estudan-
te de Nutrição do Centro Uni-
versitário São Camilo do Ipiran-
ga, o convívio diário com ou-
tros estudantes, proporcionado 
pelo residencial estudantil, ge-
ra oportunidades de estudos e 
de trabalho. “É muito especial 
morar aqui (no Share Butantã), 
pois você se sente numa exten-
são da universidade. O ambiente 
multicultural é muito rico e aco-

lhedor”, conta. A estudante ain-
da elenca como positivo o apoio 
psicológico disponível, com pro-
fissionais preparados para dar 
esse suporte nas unidades.

Com cinco empreendimentos 
em São Paulo e um no Rio Gran-
de do Sul, a Share tem investido 
estrategicamente em infraestru-
tura completa, com coworking, 
academia, salas de estudo, áreas 
de convivência e espaços de su-
porte emocional, para garantir 
uma experiência de moradia ex-
cepcional. “Unimos funcionali-
dade e acolhimento. Isso, soma-
do à agilidade dos processos e 
empatia no atendimento, é o que 
garante uma experiência de mo-
radia realmente transformado-
ra”, complementa Juliana Onias.

Alta inadimplência da população ativa 
compromete o comércio local em Sumaré

Mercado de moradia estudantil deve 
movimentar US$ 244 mi no Brasil até 2030

Di Serra  é bacharel em Relações Internacionais e possui MBA em Comércio Exterior. Atua como articulista e analista de conjuntura local

Juliana Onias  é gerente regional de operações da Share Student Living

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º distrito Policial.................3887-1701
2º distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2883
Quinta-feira, 03 de Julho de 2025

Concurso 3433
Quinta-feira, 03 de Julho de 2025

Concurso 2828
Quarta-feira, 02 de Julho de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2791
Quarta-feira, 02 de Julho de 2025

Concurso 6764
Quinta-feira, 03 de Julho de 2025

01  40  43  56  57  60

05  13  24  31  37  45

04  15  35  41  42  45

01   02   03   06   09
11   12   13   16   17
18   19   21   23   24

05   08   09   21   30
35   44   46   48   51
55   59   66   76   79
88   90   97   98   99

04   31   39   50   60

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com poucas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 7 o  l  máxima 23 o
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Gestão de Oséias 
regulamenta 13º 
salário a vereadores 
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Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Vivemos a era da abundância de da-
dos — e, paradoxalmente, da escassez 
de foco. Em empresas privadas e órgãos 
públicos, nunca foi tão comum ver ti-
mes inteiros discutindo variáveis, mon-
tando dashboards e contratando diag-
nósticos que pouco ajudam a tomar 
boas decisões.

No setor privado, analistas gastam 
semanas refinando modelos preditivos 
e experimentando algoritmos de última 
geração, muitas vezes sem alinhar suas 
hipóteses com quem conhece o clien-
te e/ou cidadão, o chão de fábrica ou o 
canal de vendas. O resultado são aná-
lises tecnicamente elegantes, mas des-
conectadas da realidade operacional.

No setor público, o problema é agra-
vado pela contratação recorrente de 
consultorias que dominam a forma, 
mas ignoram o conteúdo. Com fre-
quência, metodologias genéricas são 
aplicadas a contextos territoriais com-
plexos — cidades com seus dramas 
urbanos, desigualdades estruturais e 
gargalos logísticos — sem escuta qua-
lificada e sem envolvimento com os 
gestores da ponta. Os planos produzi-
dos são, muitas vezes, robustos no pa-
pel, mas frágeis na ação.

Some-se a isso uma postura frequen-
te e silenciosa entre muitos gestores — 
de ambos os setores: responder ape-
nas o que é perguntado, nunca planejar 
proativamente, evitar riscos e esperar 
que o tempo resolva. A omissão estra-
tégica, disfarçada de prudência, leva a 
perdas de oportunidade e a paralisias 
operacionais. Essa cultura de “empur-
rar com a barriga” é a antítese da inte-
ligência analítica, e precisa ser critica-
da com firmeza.

Aqui, talvez, valha a pena mencionar 
que o efeito Dunning-Kruger é um viés 
cognitivo no qual indivíduos com bai-
xa competência em determinada área 
superestimam sua própria capacidade, 
enquanto pessoas mais experientes ten-
dem a subestimar seu nível de conheci-
mento. Isso ocorre porque a ignorância 
sobre um tema impede que o indivíduo 
perceba sua própria incompetência, ge-
rando uma ilusão de superioridade. Em 
contextos organizacionais, esse efeito po-
de ser particularmente danoso, pois leva 
à tomada de decisões por parte de quem 
não tem preparo suficiente para avaliar 
riscos ou complexidades, enquanto vo-
zes mais qualificadas podem ser ignora-
das por parecerem incertas ou modestas.

Unicamp tem 180 dias para providenciar AVCB ao Hospital Estadual Sumaré

divulgação

A Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) 
assinou Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) 
com o Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT) pa-
ra regularização das con-
dições de segurança do 
Hospital Estadual Suma-
ré (HES). O compromisso 
tem como objetivo princi-
pal a obtenção do Auto de 
Vistoria do Corpo de Bom-
beiros (AVCB), documen-
to que atesta que a edifi-
cação cumpre as normas 
de prevenção e combate a 
incêndios.

O TAC estabelece pra-
zo inicial de 180 dias pa-
ra que a Unicamp provi-
dencie e mantenha atuali-
zado o AVCB junto ao Cor-
po de Bombeiros. Caso ne-
cessário, o prazo poderá 
ser prorrogado mediante 
apresentação de justifica-
tiva, como a necessidade 
de novas adequações exi-
gidas pela corporação ou 
fatores externos, como por 
exemplo atrasos de forne-
cedores ou condições cli-
máticas adversas.

“Obter, junto ao órgão 
competente, o Auto de Vis-
toria do Corpo de Bombei-
ros – AVCB, mantendo-o 

atualizado (...) prazo de 180 
dias. O prazo indicado po-
derá ser prorrogado a crité-
rio da Procuradora do Tra-
balho oficiante, mediante 
apresentação de justificati-
va e juntada de documen-
tação que comprove a ne-
cessidade de novas adequa-
ções solicitadas pelo Corpo 
de Bombeiros”, traz trecho 
do TAC o qual o Tribuna 
Liberal teve acesso.

A Unicamp, que atua 
oficialmente como gesto-
ra do HES, assumiu a res-
ponsabilidade integral pe-
lo cumprimento do acor-
do enquanto durar sua ges-
tão, prevista ao menos até 
31 de julho.

Em caso de renovação do 
convênio com o HES, a uni-
versidade seguirá vincula-
da às obrigações do TAC. Se 
houver substituição de ges-
tão, a Unicamp deverá co-
municar o MPT em até cin-
co dias úteis, garantindo a 
transferência das respon-
sabilidades ao novo gestor.

O TAC possui eficácia de 
título executivo extrajudi-
cial, podendo ser cobrado 
judicialmente em caso de 
descumprimento. A mul-
ta estipulada é de R$ 5 mil 
mensais, reajustáveis, e os 
valores arrecadados serão 
destinados ao Fundo de 
Defesa de Direitos Difusos 

(FDD) ou a entidades so-
ciais indicadas pelo Minis-
tério Público.

O MPT destacou que 
eventual cobrança de mul-
tas não isenta a Unicamp 
das demais obrigações pre-
vistas no termo, nem im-
pede a aplicação de pena-
lidades por outros órgãos 
de fiscalização, como o Mi-
nistério do Trabalho, a Vi-
gilância Sanitária e o Cen-
tro de Referência em Saúde 
do Trabalhador (CEREST).

Além de representar pas-
so para garantir a seguran-
ça de pacientes, funcioná-
rios e visitantes do HES, o 
cumprimento do TAC visa 
adequar a gestão hospita-
lar às exigências legais e re-
gulamentares. O termo tem 
vigência imediata e dura-
ção indeterminada.

O acordo foi assinado pe-
lo reitor da Unicamp, pro-
fessor doutor Paulo Cesar 
Montagner, e pela procu-
radora do Trabalho Fabío-
la Junges Zani.

OUTRO LADO
A Procuradoria Geral da 

Unicamp informou que o 
cronograma de cumpri-
mento do TAC está dentro 
dos prazos estabelecidos. “O 
recurso foi destinado pela 
Secretaria de Estado da Saú-
de e a Unicamp”, disse.

Da porteira para fora (424)
A arte de escolher as variáveis que movem a agulha 

do ponteiro: dados que realmente importam

Figura 1 - Coloque atenção na barriga da curva. Essa semana me deparei com um bra-
sileiro que treinou uma inteligência artificial para que ela dê instruções para outra inte-
ligência artificial, e recebi a info. sobre a  Amazon que noticiou o número de 1.000.000 
de robôs trabalhando conjuntamente com 1.500.000 de empregados humanos.

A etapa de Data Understanding, do 
framework CRISP-DM (existem 6 eta-
pas nessa metodologia), traz um alerta 
valioso para ambos os setores (público 
e privado): antes de modelar, é preciso 
entender. Não apenas entender os da-
dos — mas, sobretudo, entender quais 
variáveis preditivas realmente afe-
tam a variável-alvo. Em outras pala-
vras, saber onde vale a pena investir 
atenção e esforço.

Essa é uma competência rara. Requer 
mais do que habilidades técnicas: exi-
ge sensibilidade para ouvir os atores es-
tratégicos, capacidade de traduzir pro-
blemas reais em hipóteses testáveis e 

humildade para descartar o supérfluo, 
mesmo que seja bonito.

Tanto na iniciativa privada quanto 
na gestão pública, o desafio é o mesmo: 
agir sobre o que importa de verdade. E 
isso exige mais do que ferramentas — 
exige inteligência contextual.

Já cometi erros em ambas as esferas: 
apliquei metodologias corretas em con-
textos errados, direcionei esforços para 
variáveis irrelevantes e me encantei com 
análises que pouco mudavam a realida-
de. Aprendi que o bom analista — públi-
co ou privado — não é o que mais sabe, 
mas o que sabe o que vale a pena saber. 
E, principalmente, para quê.

Atual gestora do HES, 
universidade assinou 
Termo de Ajustamento de 
Conduta com Ministério 
Público do Trabalho 
para regularizar Auto 
de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros da unidade

Unicamp firma TAC com 
MPT para obter AVCB para 
Hospital Estadual Sumaré

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Em visita a Sumaré no 
último fim de semana, o 
governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) afir-
mou que “tudo caminha” 
para a Unicamp seguir na 
gestão do Hospital Esta-
dual Sumaré (HES). A si-
nalização do chefe de Es-
tado ocorre em meio a rea-
lização de um chamamen-
to público para selecionar 
quem vai gerir a unidade 
estadual de referência em 
Sumaré. A Unicamp é uma 
das concorrentes no cha-
mamento e está no coman-
do do HES há 25 anos.

Segundo Tarcísio, o 
processo é necessário pa-
ra “resolver uma situação 
jurídica”, já que o atual 
contrato com a Unicamp 
foi classificado como um 
“vínculo contratual frágil” 
e atende a um apontamen-
to do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-SP).

Tarcísio reforçou que a 
universidade sempre pôde 
participar da disputa. “Eu 
sempre disse: a Unicamp 
pode participar (do cha-
mamento). É o que es-
tá acontecendo, ela está 
participando do chama-

mento. Vencendo o cha-
mamento, ela continua, só 
que, obviamente, tem ou-
tras métricas no contrato, 
fica mais fácil também de 
a gente cobrar determina-
dos resultados”, declarou.

O contrato atual se en-
cerra em 31 de julho. De 
acordo com a Secretaria Es-
tadual de Saúde, a confir-
mação oficial sobre a ma-
nutenção da Unicamp à 
frente do HES só será pos-
sível após a finalização do 
chamamento e a divulga-
ção do resultado final. 

| Paulo Medina

Manutenção da Unicamp na 
gestão do HES pode acontecer



Lanna Vaughan Romano, Derick Vaughan 
Romano e Marcelo Izaias da Silva (Topogeo)

Kleber Oliveira e Tamires Pinheiro, Elaine Pereira, 
Wellington da Farmácia, Mariana Blander, 

Douglas Sobral, Pedro e Davi Pereira

Mariana Blander (Vice-Presidente da
 OAB Sumaré), Kleber Oliveira e Douglas

 Sobral (Secretário-Geral Adjunto)

Luciana Carnaúba 
e Mariana Blander

Kleber Oliveira, Michele Carpani 
e Gisele Colossal 

Luciano Pereira, Beatriz 
Paniagua e Welson Soares

Veruska Abdala, Bruno Khoury e 
as filhas Bruna e Luisa

Diego e Katia Frias com os filhos 
Kalel e Oliver e Kleber Oliveira

Tamires Pinheiro, Arthur e Kleber Oliveira 
(Presidente da OAB Sumaré)

Tamires Pinheiro, Claudia Pereira, 
Noah Pereira, André da Farmácia 
(Vice-Prefeito) e Kleber Oliveira 

 Luciano Pereira e Carolina Basso

RIchard Muffato, Joabe 
Santos (Perffecion Hair 
Design) e o filho Adam

Dumar (Dumar Veículos)

Kleber, Tamires, Juliana Santos e Di Serra

Matheus, Ana Maria e 
Paulo Roberto da Silva 

(Tesoureiro da OAB Sumaré)
Netto Braga, Theo 
e Rafaela CordiolI

Juliana Santos, Miriam Tavelli, 
Tamires Pinheiro e Adriana Ramalho

fotos: divulgação

5ª FeijOAB Sumaré - Sucesso de público e integração

DOMINGO,
06 DE JULHO DE 2025 SOCIAL04 Tribuna Liberal

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE GERAL

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE ARMAZÉM

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE LOGÍSTICA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

  JARDINEIRO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  MOTORISTA

  OPERADOR DE CORTE

  OPERADOR MUNCK

  OPERADOR DE TORNO CNC

  OPERADOR DE SERRA

  OPERADOR DE DOBRADEIRA

  PORTEIRO

  REBARBADOR

  SEPARADOR DE MATERIAIS

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

SEPARADOR (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para atuar de segunda a sábado. Residir em Nova Odessa,
Sumaré ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

A 5ª edição da FeijOAB, promovida pela 131ª 
Subseção da OAB Sumaré, foi um grande su-
cesso de público e integração. O evento reuniu 
aproximadamente 250 pessoas, entre advoga-
dos, advogadas, familiares e amigos da advoca-
cia, em uma tarde de confraternização, música 
e valorização da classe.

A celebração contou com uma saborosa fei-
joada, roda de samba ao vivo e apresentações 
de passistas, que animaram todos os presen-
tes em um ambiente leve, festivo e acolhedor. 
Mais do que um evento social, a FeijOAB refor-
ça o compromisso da atual gestão 2025/2027, 
presidida por Kleber Oliveira, com o fortaleci-
mento dos vínculos da advocacia, a valorização 
das prerrogativas, o apoio à jovem advocacia e 

a promoção de uma advocacia mais inclusiva, 
ética e participativa.

A OAB Sumaré faz um agradecimento espe-
cial à Comissão da Jovem Advocacia, na pessoa 
de Beatriz Paniagua, à Tamires Pinheiro, e a Dra. 
Luciana Carnaúba, pelo empenho e dedicação na 
organização do evento. Também registra grati-
dão aos diretores Mariana Blander, vice presiden-
te da OAB, Douglas Sobral, Secretário Geral Ad-
junto e Paulo Roberto, Tesoureiro, que contribuí-
ram ativamente para o sucesso dessa edição.

“A união e colaboração entre comissões, dire-
toria e a advocacia como um todo demonstram 
que, juntos, podemos construir uma OAB mais 
forte, acolhedora e representativa”, finaliza o 
presidente Kleber Oliveira.

Luiz e Micaeli Fernanda
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Os limites da estética
O que dentistas e esteticistas podem 

(ou não) fazer e os riscos ao consumidor

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada, inscrita na OAB/SP desde 2009, Presidente da Comissão 
de Direito Médico da OAB/Sumaré, pós-graduada em Direito da 
Farmácia e do Medicamento, Direito Médico, Direito Penal Econômico 
e Europeu pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-
Portugal, Direito Público pela Universidade do Sul de Santa Catarina. 

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 

Nos últimos anos, a 
área da estética se tor-
nou uma das mais bus-
cadas por consumido-
res em todo o Brasil. 
Com a crescente valo-
rização da imagem e 
do bem-estar, surgiram 
novas técnicas, clínicas 
especializadas e profissionais oferecen-
do procedimentos que prometem trans-
formar a aparência. Mas nesse merca-
do promissor, também surgem dúvidas 
e conflitos: quem pode atuar na estéti-
ca? Quais são os limites éticos e legais 
de atuação para dentistas e esteticistas 
por exemplo?

DeNtIStaS Na eStétICa: 
até ONDe PODeM IR?
Os cirurgiões-dentistas são profissio-

nais da saúde regulamentados pela Lei 
nº 5.081/1966, que define suas atribui-
ções no campo da odontologia. Com a 
evolução das técnicas e a ampliação do 

mercado, o Conselho 
Federal de Odontolo-
gia (CFO) passou a au-
torizar dentistas a atua-
rem em procedimentos 
orofaciais, como a apli-
cação de toxina botulí-
nica e preenchimento 
com ácido hialurônico, 

desde que restritos à região da face e com 
finalidade funcional ou estética.

Entretanto, essa atuação não é ilimi-
tada. Procedimentos como aplicação de 
enzimas para lipólise corporal, fios de 
sustentação em áreas não faciais, lipo 
de papada com aspiração, entre outros, 
ultrapassam a competência do dentis-
ta, segundo decisões judiciais e enten-
dimentos do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM).

e O eStetICISta?
Com a Lei nº 13.643/2018, a profissão 

de esteticista foi regulamentada no Bra-
sil, prevendo duas categorias: o esteti-

cista técnico (nível médio) e o esteticista 
e cosmetólogo (nível superior). Eles po-
dem atuar em procedimentos não invasi-
vos, voltados ao embelezamento e à pro-
moção da estética corporal e facial, co-
mo limpeza de pele, drenagem linfática, 
peelings superficiais, massagens mode-
ladoras, entre outros.

O problema surge quando esteticistas 
passam a oferecer procedimentos invasi-
vos, como aplicação de botox, preenchi-
mentos, microagulhamentos profundos, 
fios de sustentação ou até lipoaspiração 
de papada com agulhas. Esses procedi-
mentos envolvem riscos médicos e exi-
gem conhecimento em anatomia, farma-
cologia, fisiologia e emergências clínicas, 
sendo, portanto, de competência médi-
ca, como alerta o CFM e diversos Tribu-
nais de Justiça.

OS RISCOS Da atuaçãO INDeVIDa
A realização de procedimentos esté-

ticos por profissionais não habilitados 
pode gerar danos graves à saúde, como 
infecções, necroses, cegueira, parali-
sias faciais, reações alérgicas e até ris-
co de morte. Muitos pacientes chegam 
aos consultórios médicos após compli-
cações causadas por aplicações realiza-
das em salões de beleza, clínicas de es-
tética ou até residências.

Além disso, a responsabilidade civil e 
criminal recai tanto sobre o profissional 
quanto sobre a clínica ou estabelecimento 
que permitiu a prática indevida. O Código 
de Defesa do Consumidor (CDC) também 
pode ser invocado em caso de má presta-
ção de serviço, colocando o consumidor 
em posição de vulnerabilidade.

O que DIzeM OS CONSeLhOS?
4 CFM (Conselho Federal de Medici-

na): entende que somente médicos po-
dem realizar procedimentos invasivos, 
mesmo que com finalidade estética. Há 

resoluções específicas sobre ética médi-
ca e limites de atuação.

4 CFO (Conselho Federal de Odontolo-
gia): autoriza cirurgiões-dentistas a atua-
rem em estética orofacial, mas com limi-
tes técnicos e anatômicos bem definidos.

4 Conselho Federal de Biomedicina e 
outros conselhos de saúde: possuem re-
soluções permitindo a atuação de biomé-
dicos, farmacêuticos e enfermeiros em 
determinados procedimentos estéticos, 
o que tem gerado conflitos judiciais so-
bre a constitucionalidade e a segurança 
dessas práticas.

4 Sistema CONFEA/CFT (esteticistas): 
reconhece a atuação em procedimentos 
não invasivos apenas.

É importante lembrar que: CADA 
PROFISSIONAL É ÚNICO, sendo fun-
damental destacar que não se pode ge-
neralizar a atuação das categorias pro-
fissionais com base em casos isolados ou 
matérias sensacionalistas da mídia. Ca-
da profissional responde por sua conduta 
individual, e cada classe tem regras pró-
prias, específicas e fiscalizadas por seus 
conselhos de classe.

Há espaço para todos no campo da es-
tética, desde que se respeitem os limites 
técnicos, legais e éticos. A atuação res-
ponsável, multidisciplinar e respeitosa 
entre os profissionais da saúde e da esté-
tica só fortalece o setor, oferecendo mais 
segurança e qualidade ao consumidor.

CONCLuSãO
A estética não pode ser tratada como 

terra sem lei. Os procedimentos que en-
volvem invasão do corpo humano de-
vem ser realizados com conhecimento 
técnico e segurança. O consumidor de-
ve exigir formação, registro profissional 
e estrutura adequada. Cabe às autorida-
des fiscalizadoras, como os Conselhos de 
Classe e a Vigilância Sanitária, garantir 
que os limites legais sejam respeitados.

Paulo Medina  l  NOvA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A partir de agora, vereadores novaodessenses terão direito a usufruir de 30 dias de férias a cada 12 meses de mandato, 
além de receberem terço adicional, benefício similar de trabalhador CLT; dezembro terá pagamento de décimo terceiro

A gestão do presidente da 
Câmara de Nova Odessa, 
Oséias Jorge, regulamen-
tou oficialmente o direito a 
férias remuneradas e ao 13º 
salário para os vereadores 
da cidade. A regulamenta-
ção dos benefícios ocorreu 
por meio do Ato da Mesa 
02/2025, publicado no Diá-
rio Oficial do Legislativo.

A medida trata da no-
va redação da Lei Orgâni-
ca Municipal, alterada pe-
la Emenda 36/2024, que es-
tendeu aos vereadores os 
mesmos direitos trabalhis-
tas previstos no artigo 7º da 
Constituição Federal, como 
férias anuais remuneradas 
com adicional de um terço 
e o 13º salário.

Na prática, os vereado-
res passarão a ter direito a 
30 dias de férias a cada 12 
meses de mandato, além de 
receber um terço adicional, 
prática já comum aos tra-
balhadores formais regidos 
pela CLT. O descanso deve-
rá ocorrer obrigatoriamen-

te durante o recesso parla-
mentar, sem convocação de 
suplentes. Caso haja neces-
sidade de sessões extraor-
dinárias, as férias poderão 
ser interrompidas sem pa-
gamento de indenização.

O ato ainda destacou o 
pagamento do 13º salário, 
que será proporcional ao 
tempo de serviço no ano 
e pago nas mesmas datas 
previstas para os servidores 
do Legislativo municipal. A 
indenização por férias não 
gozadas só será devida em 
casos excepcionais, como 
impossibilidade comprova-
da de usufruí-las, e apenas 
ao final do mandato.

Segundo a publicação da 
Mesa, a decisão segue en-
tendimento do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
em 2014, firmou tese de re-
percussão geral consideran-
do que o regime de subsídio 
— usado para remuneração 
de agentes políticos — não 
é incompatível com o paga-
mento de 13º salário e férias. 
O ato ainda diz que a Câma-
ra Municipal se baseou em 
parecer técnico do Instituto 

Gestão Oséias Jorge oficializa 13º salário 
e férias para vereadores de Nova Odessa

divulgação “Além do subsídio men-
sal, os vereadores percebe-
rão uma gratificação de na-
tal correspondente ao 13º 
salário, previsto no artigo 
7º, inciso VIII, da Consti-
tuição Federal, na propor-
ção de 1/12 (um doze avos) 
do subsídio devido em de-
zembro, por mês de servi-
ço, do ano correspondente 
(...) O pagamento do bene-
fício será realizado na mes-
ma data em que for pago o 
décimo terceiro dos servi-
dores da Câmara Munici-
pal”, completa ato publica-
do pelo presidente da Casa, 
Oséias Jorge.

OutRO LaDO
O Legislativo informou 

que “a concessão de férias 
remuneradas e ao 13º salá-
rio foi aprovada pela legis-
latura passada, em 2023, in-
clusive com voto contrário 
do atual presidente da Câ-
mara, Oséias Jorge”. “Para a 
atual Mesa Diretora, era ne-
cessário regulamentar para 
que fosse possível cumprir 
as medidas aprovadas ante-
riormente”, finaliza.

Brasileiro de Administração 
Municipal (IBAM).

A medida, no entanto, 
deve gerar debate entre a 
população, principalmen-
te diante da queda na arre-
cadação municipal.

“Após cada período de 12 
(doze) meses de mandato, 
os vereadores terão direito 
a férias de 30 (trinta) dias 
consecutivos, acrescidas 
de 1/3 (um terço) de abono, 
concedidas por ato da Pre-

sidência. O gozo das férias 
será obrigatoriamente rea-
lizado durante o período do 
recesso parlamentar de ca-
da ano, de forma contínua 
ou em períodos fraciona-
dos”, traz trecho do ato.

Presidente da Câmara, 
Oséias Jorge, regulamentou 
benefícios para vereadores
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Passados mais de 100 
anos da chegada dos pri-
meiros imigrantes japo-
neses no Brasil, a cultura 
oriental se consolida ca-
da vez mais. Com o obje-
tivo de fortalecer estes la-
ços, Hortolândia iniciou 
os estudos para ser mais 
uma sede do Matsuri Fes-
tival, celebração que osten-
ta o selo do consulado japo-
nês no Brasil e comemora 
a cultura e a gastronomia 
do país asiático. Estima-se 
que, atualmente, no Brasil, 
são mais de 2 milhões de 
pessoas com origem japo-
nesa, constituindo a maior 
comunidade nipônica fora 
do país de origem. A Pre-
feitura de Hortolândia, por 
meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômi-

nossa cidade, que também 
foi construída com a força 
de trabalho destes imigran-
tes, até o aspecto econômi-
co, já que é uma celebra-
ção que movimenta os em-
preendedores locais e po-
de atrair pessoas de todas 
as cidades da região para 
aproveitar as atrações, os 
produtos e a festa em geral. 
Queremos fortalecer esse 
carisma de Hortolândia ser 

uma cidade acolhedora pa-
ra todos, que abre portas e 
traz acolhimento. Estamos 
em processo de estudo so-
bre as melhores datas e lo-
cais para implantar o festi-
val”, comenta o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Inovação e Tecno-
logia, Dimas Pádua, adian-
tando que o Matsuri Festi-
val pode ocorrer ainda es-
te ano na cidade.

Além da gastronomia, 
também serão mostrados 
aos frequentadores do fu-
turo Matsuri Festival tradi-
ções como danças, músicas 
e arte, como o “bonsai” (uti-
lizada em árvores com o ob-
jetivo de formar miniatu-
ras inspirando-se em for-
mas existentes na natureza) 
e o “origami” (arte japonesa 
de dobrar papel, transfor-
mando uma folha quadrada 
em figuras tridimensionais 
sem usar cortes ou cola).

O evento acontece atual-
mente em outras 13 cida-
des do Brasil. “Em Jun-
diaí, o festival movimen-
tou aproximadamente 40 
mil pessoas. Em Maringá, 
no Paraná, foram 80 mil 
pessoas, enquanto em Ma-
naus, no Amazonas, 35 mil 
pessoas participaram da 
festa. Estamos felizes com 
a possibilidade dele acon-
tecer pela primeira vez em 
Hortolândia e esperamos 
uma boa adesão do públi-
co local”, comentou Sérgio 
Takao Sato, CEO da Tasa 
Eventos, organizadora do 
Matsuri Festival.

Hortolândia estuda sediar festival 
para celebração da cultura japonesa

Comitiva que representa Matsuri Festival esteve em Hortolândia para discutir proposta

divulgação

estreitando laços

A praça do Parque do 
Horto, localizada na Ave-
nida São Francisco de As-
sis, próximo da divisa en-
tre Hortolândia e Sumaré, 
recebe mutirão de zelado-
ria geral da Prefeitura de 
Hortolândia com limpe-
za, poda do mato, pintu-
ra total, manutenção dos 

aparelhos da academia de 
ginástica ao ar livre e po-
da do mato. O espaço re-
cebe a população, diaria-
mente, para prática espor-
tiva como corrida e cami-
nhada, além de ser ponto 
de encontro para morado-
res do bairro e de bairros 
vizinhos. A ação faz parte 
do projeto de ocupação das 
praças, parques socioam-
bientais e demais espaços 

públicos pela população. 
O trabalho é intensificado 
em aproximadamente 100 
praças da cidade.

Além do Parque do Hor-
to, na Rua Pérola esquina 
com Rua Pedro de Azeve-
do, no Jardim Santa Esme-
ralda, a praça do bairro re-
cebe a limpeza, a poda do 
mato e ações de paisagis-
mo para o embelezamen-
to. O mesmo trabalho es-

tá em conclusão em todo 
o trecho da Avenida Sabi-
na Baptista de Camargo, 
Praça da Cidadania (Jd. 
Nova Alvorada), Avenida 
Anhanguera, Praça do Ro-
xo (Jardim Nossa Senho-
ra Auxiliadora), Centro de 
Eventos Praça A Podero-
sa (Jd. Rosolém), praças 
da Penha e do Pastel (Jd. 
Nossa Senhora de Fátima) 
e parques socioambientais 

Chico Mendes (região cen-
tral), Lago da Fé (Pq. Ga-
briel), praças da região do 
Jardim Santiago (Jardim 
Santiago, Jardim Aline, Vi-
la Guedes, Jardim Concei-
ção e Jardim Brasil (entre 
a divisa com Campinas e 
Sumaré) e em áreas ver-
des da Vila Real.

“No Jardim Amanda, du-
rante a semana, além da 
poda do mato e da limpe-

za ao redor das lagoas do 
bairro, contribuindo com 
o lazer e a prática esportiva 
da população, as principais 
ruas e avenidas receberam 
a pintura das guias das sar-
jetas, contribuindo com a 
visibilidade de pedestres e 
motoristas e ajudando na 
segurança viária”, comen-
tou o secretário-adjunto de 
Serviços Urbanos, Marcos 
Panício, o Mercadão.

Principal área de lazer do Parque do Horto recebe revitalização
Zeladoria ativa
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Porta a Porta

Prefeitura aumentou de 33 para 35 os bairros atendidos, com a inclusão do Jd. Girassol e Jd. Vila Verde; com boa aceitação 
da população, ação ambiental criada em 2018 atende agora cerca de 20 mil famílias, em 35 dos 114 bairros do município

A fim de tornar Horto-
lândia mais limpa e susten-
tável, a prefeitura ampliou 
o serviço de coleta seleti-
va porta a porta. Após a in-
clusão do Jardim Girassol, 
onde o caminhão de cole-
ta seletiva passa às segun-
das-feiras, e do Jardim Vila 
Verde, onde passa às quar-
tas-feiras, agora são 35 as 
localidades atendidas pela 
Administração Municipal.

O serviço foi implantado 
em 2018, como um projeto-
-piloto, beneficiando ini-
cialmente os bairros Par-
que Ortolândia e Jardim Fi-
renze. Com a boa aceitação 
por parte da população, foi 
ampliado, pouco a pouco, 
atendendo agora cerca de 
20 mil famílias, em 35 dos 
114 bairros da cidade.

A coleta seletiva é reali-
zada por empresa contrata-
da pela prefeitura e envol-
ve duas secretarias muni-
cipais: a de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Sustentá-
vel e Assuntos Climáticos e 
a de Serviços Urbanos.

O poder público monito-
ra diariamente a coleta se-
letiva (porta a porta, PEVs 
e LEVs) com o objetivo de 

Poder público monitora coleta seletiva com o objetivo de elevar e melhorar a forma do descarte de recicláveis

Governo Zezé Gomes amplia coleta 
seletiva a mais bairros de Hortolândia

divulgação levs e Pevs
Além da coleta seletiva 

porta a porta, Hortolân-
dia dispõe de outros equi-
pamentos coletores onde 
a população pode fazer o 
descarte correto de mate-
riais reaproveitáveis, gra-
tuitamente. São 13 PEVs 
(Ponto de Entrega Voluntá-
ria de Entulho e outros ma-
teriais recicláveis), 23 LEVs 
(Locais de Entrega Voluntá-
ria) e cinco Pontos de Des-
carte de pilhas e baterias, 
os DPBs (Depósito de Pi-
lhas e Baterias).

A coleta seletiva (porta a 
porta e voluntária) é uma 
ação vinculada ao Novo PIC 
(Programa de Incentivo ao 
Crescimento) e à Agenda 
Verde. Estas iniciativas bus-
cam envolver a população 
na tarefa de fazer o descarte 
correto de resíduos e man-
ter a cidade limpa. Além da 
coleta em si, o serviço inclui 
diversas ações de cidadania, 
tais como palestras de cons-
cientização ambiental, plan-
tio de árvores, zeladoria, co-
leta de materiais e entulho 
descartados irregularmente 
pelas ruas de Hortolândia e 
repasse dos resíduos coleta-
dos à Cooperativa Águia de 
Ouro, parceira da Adminis-
tração Municipal.

ampliar e melhorar a for-
ma do descarte de reciclá-
veis. De acordo com da-
dos da empresa, de janei-
ro a dezembro de 2024 fo-
ram coletadas 739,16 tone-
ladas. Já em 2023, de janei-
ro a dezembro, o total de 
material reciclável coleta-
do foi de cerca de 727,80 to-

neladas. Os números deste 
ano, relativos ao período de 
janeiro a junho, ainda não 
estão disponíveis.

“É importante a prefeitu-
ra ter conseguido expandir 
para mais dois bairros pró-
ximos a coleta seletiva que 
é feita ali no entorno, por-
que o Vila Verde fica per-

to do São Sebastião, e o Gi-
rassol, da Chácara do Coe-
lho. Ressalte-se também a 
importância da participa-
ção da população de des-
cartar seu resíduo de uma 
forma correta e ajudando a 
cooperativa, fortalecendo 
o trabalho dos 20 funcio-
nários de lá. Dessa forma, 

temos um melhor reapro-
veitamento dos resíduos, 
reciclando e diminuindo a 
quantidade de resíduos le-
vados para o aterro muni-
cipal”, afirma a diretora do 
Departamento de Licencia-
mento Ambiental e Gestão 
de Resíduos, Elaine Cristi-
na de Sousa.

co, Inovação e Tecnologia, 
recebeu os representantes 
da organização do festival 
para tratativas com objeti-
vo de trazer a Hortolândia 

a festa que celebra os 130 
anos do Tratado de Ami-
zade entre Brasil e Japão.

“Uma celebração co-
mo esta, em nossa cidade, 

é importante em diversos 
aspectos, desde o cultural, 
estreitando os laços que te-
mos com o povo japonês e 
relembrando a origem da 

Festa celebra 
os 130 anos 

do tratado de 
amizade entre 
Brasil e Japão



Em Nova Odessa, a Pre-
feitura conseguiu reduzir 
o índice de faltas a con-
sultas e exames no Am-
bulatório de Especiali-
dades Médicas da Ave-
nida João Pessoa, ao la-
do do Hospital e Mater-
nidade Municipal, com a 
adoção do CADU (Central 
de Atendimento Digital 
UniCidadão), um assis-
tente virtual para confir-
mação de consultas médi-
cas via WhatsApp. Antes, 
o índice de faltas chegava 
a 60%. Agora, a secretaria 
estuda formas de esten-
der o funcionamento do 
CADU ou outra ferramen-
ta similar às UBSs (Uni-
dades Básicas de Saúde).

De acordo com a Asses-
soria de Imprensa, a fer-
ramenta online permite 
que a equipe da Regula-
ção envie mensagens au-

tomáticas para confirma-
ções de consulta ao nú-
mero de celular cadas-
trado do paciente. Os pa-
cientes então respondem 
confirmando, cancelando 
ou reagendando a consul-
ta – tudo via WhatsApp.

Os que não responde-
ram às mensagens de con-
firmação entram em uma 
“esteira manual” de liga-
ções, realizadas através do 
WhatsApp pela equipe da 
Central de Regulação da 
Secretaria de Saúde.

“Assim, diminui-se ca-
da vez mais a evasão (fal-
ta não avisada) dos pa-
cientes nas consu ltas 
agendadas. Mas mesmo 
com a CADU ainda tem 
gente que confirma e não 
vai, infelizmente”, com-
pletou o secretário de 
Saúde de Nova Odessa, 
Lucas Bento.

Embora não apresente 
números gerais da rede, a 
Prefeitura de Nova Odes-
sa informou que o alto ín-
dice de faltas a consultas 
e exames agendados, por 
parte dos pacientes, é um 
dos maiores problemas da 
Rede de Saúde de Nova 
Odessa, atualmente.

Como exemplo, a Secre-
taria detalhou os números 
de absenteísmo (faltas) na 
UBS (Unidade Básica de 
Saúde) 5, do Jardim Alvo-
rada e região, onde qua-
se 30% dos agendamen-
tos realizados são perdi-
dos devido às ausências 

Nova Odessa estuda uso de assistente virtual 
em UBSs para reduzir ausência de paciente

Secretário planeja usar ferramentas digitais para reduzir 
faltas a consultas e exames na rede municipal de saúde

No ano passado, o CEM 
(Centro de Especialidades 
Médicas), localizado no 
bairro Jardim Green Park, 
em Hortolândia, agendou 
um total de 82.000 con-
sultas e exames. O núme-
ro de pacientes faltosos 
foi 13.000, segundo a di-
retora de Atenção Espe-
cializada da Secretaria de 
Saúde, Fátima Gomes.

Outro exemplo aponta-

do pela diretora é o núme-
ro de exames de ultrassom 
oferecidos pelo município 
em dezembro do ano pas-
sado. Dos 2.800 exames 
agendados, 445 pacientes 
não compareceram.

Já na oferta de exames 
de mamografia, o absen-
teísmo está em torno de 
25%. Dos 7.011 exames 
agendados, 1.775 pacientes 
faltaram ao procedimento.

“É importante que a 
população tenha a atitude 
de cidadania ao compare-
cer à consulta ou ao exa-
me que agendou. Temos 
trabalhado para oferecer 
uma saúde mais huma-
nizada para as pessoas. 
A partir dessa perspecti-
va, nosso foco é otimizar 
os recursos do município 
na saúde. Por isso, refor-
çamos a importância de 

a população evitar faltar 
em consulta ou exame. O 
absenteísmo provoca des-
perdício de recursos pú-
blicos do município”, re-
força a diretora.

Caso não seja possível 
comparecer na data mar-
cada da consulta ou do 
exame, a diretora orienta 
para que o paciente comu-
nique a falta com antece-
dência. “Ao fazer isso, po-

demos agendar o próximo 
paciente que está na fila 
de espera”, explica Fátima.

Outra orientação é para 
que o paciente justifique 
o motivo da falta. Ao fazer 
isso, a falta será avaliada 
pelo médico ou profissio-
nal de saúde que atende 
o paciente, e dependen-
do do caso, a consulta ou 
o exame poderão ser re-
marcados.

Se o paciente faltar à 
consulta ou ao exame, 
volta para o fim da fila e 
terá que aguardar nova 
data disponível para ser 
atendido. “Por isso, refor-
çamos para que a popu-
lação compareça na da-
ta agendada e evite faltar. 
É importante que as pes-
soas tenham esse com-
prometimento”, assinala 
Fátima.                 | Beth Soares

Hortolândia registra 13 mil faltas no Centro de Especialidades Médicas em 2024
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DESAFIO

Pacientes que deixam de ir a procedimentos agendados nas unidades públicas de saúde, sem avisar, prejudicam o fluxo 
de atendimento de pessoas que estão na fila de espera e causam ônus financeiro para as secretarias de saúde da região

A fila de espera para con-
sultas de especialidades 
médicas e exames sempre 
está entre as reclamações 
dos usuários do SUS (Sis-
tema Único de Saúde) da 
região e em todo o País. O 
que pouco se fala é sobre o 
grande índice de pessoas 
que agendam consultas e 
procedimentos nas uni-
dades públicas de saúde e 
deixam de ir, sem avisar, 
o que impede que outras 
pessoas na fila de espera 
sejam atendidas no lugar. 
Na região, as faltas a con-
sultas e exames, o absen-
teísmo, chegam a até 30% 
dos agendamentos, segun-
do as secretarias de Saúde 
de Sumaré, Hortolândia e 
Nova Odessa.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde de Sumaré, a 
média de absenteísmo (fal-
ta) nas consultas de espe-
cialidade foi de 25% neste 
primeiro semestre. Já as au-
sências para atendimento 
médico nas unidades bási-
cas de saúde foram de 10%. 
Doze por cento das pessoas 
que marcaram exames não 
compareceram para reali-
zar os procedimentos.

As especialidades com 
maior número de faltas re-
gistradas no primeiro se-
mestre em Sumaré foram 
neurologia adulto, pneu-
mologia infantil e nutri-

Hortolândia: faltas a exames e consultas no município gira em torno 
de 15% a 30%, dependendo do tipo de serviço e da especialidade médica

Falta a consulta e exame chega a 30% e 
atrapalha atendimento do SUS na região

da da Secretaria de Saúde, 
Fátima Gomes, em média, 
a taxa de absenteísmo no 
município gira em torno de 
15% a 30%, dependendo do 
tipo de serviço e da espe-
cialidade médica.

“Quando um pacien-
te falta numa consulta ou 
num exame médico, dei-
xamos de oportunizar es-
ses serviços para outra pes-
soa. Que também precisa 
ser atendida por estar nu-
ma situação ou com um 
quadro de saúde mais gra-
ve”, salienta a diretora.

Para diminuir as faltas a 
consultas e exames, a Se-
cretaria de Saúde reforça 
para a população de Hor-
tolândia ser responsável e 
comparecer na data mar-
cada para a realização do 
serviço solicitado.

O absenteísmo é um de-
safio nos setores públicos e 
privados de saúde em todo 
o Brasil. Estudos identifica-
ram que entre as principais 
causas para o não compa-
recimento a exames e con-
sultas agendadas, sem avi-
sar, estão: esquecimento; 
falha na comunicação en-
tre o serviço de saúde e o 
usuário; paciente tem uma 
melhora do quadro e desis-
te da consulta; incompati-
bilidade de horário (mui-
tas vezes por não poder fal-
tar ao trabalho); paciente 
adoece ou tem uma piora 
do quadro no dia do aten-
dimento agendado.

ção. “Devido às ausên-
cias e, consequentemen-
te, à necessidade de remar-
cação, o andamento da fi-
la de espera para agenda-
mento torna-se mais len-
to”, informa nota da Secre-
taria, por meio da Assesso-
ria de Imprensa.

O órgão acrescenta que, 
além de causar atrasos na 
fila de espera, a ausência 
sem aviso prévio gera im-
pactos financeiros à Pre-
feitura, pois não há tempo 

hábil para repassar a vaga 
a outro paciente que aguar-
da atendimento.

A Secretaria de Saúde 
orienta os pacientes a avi-
sarem com antecedência, 
por telefone ou presencial-
mente no setor de agenda-
mento, caso não possam 
comparecer, permitindo 
que a consulta seja desti-
nada a outra pessoa.

Embora não apresente 
números gerais da rede, a 
Prefeitura de Nova Odessa 

informou que o alto índice 
de faltas a consultas e exa-
mes agendados é um dos 
maiores problemas da rede 
municipal de Saúde.

“É muito importante que 
todos os munícipes que 
usam o SUS, que utilizam 
nossas UBSs e o Ambulató-
rio de Especialidades, que 
mantenham seus cadastros 
e telefones em dia”, afirma 
o secretário de Saúde, Lu-
cas Bento, por meio da As-
sessoria de Imprensa.

Segundo o médico, a 
Prefeitura estuda a implan-
tação de ferramentas digi-
tais nas unidades básicas 
de Saúde que ajudem a re-
duzir a evasão com base na 
experiência positiva reali-
zada no ambulatório de es-
pecialidades médicas (veja 
reportagem nesta página).

O absenteísmo também 
é recorrente nas unidades 
de saúde em Hortolândia. 
De acordo com a direto-
ra de Atenção Especializa-

arquivo

não informadas dos pró-
prios pacientes. No mu-
nicípio existem sete UBSs.

Durante todo o mês de 
maio, a UBS 5 agendou 
1.055 consultas, em três 
especialidades. Desse nú-
mero, 291 pacientes falta-
ram sem avisar, o equiva-
lente a 27,6% de absenteís-
mo. Foram 183 faltas em 
703 consultas com médi-
cos generalistas, 63 faltas 
em 179 consultas agenda-
das com pediatras e 45 fal-
tas em 173 consultas agen-
dadas com ginecologistas.

“Isso é considerado uma 
taxa de absenteísmo mui-
to alta, o que acaba preju-
dicando um grande trans-
torno nas agendas e tiran-
do a oportunidade de ou-
tras pessoas serem aten-
didas com mais agilida-
de. Daí a importância de 
ligar para desmarcar ca-
so não seja possível a pre-
sença na consulta”, acres-
centou a coordenadora da 
Unidade Básica do Alvo-
rada, Juliana da Silva, por 
meio da Assessoria de Im-
prensa.                       | Beth Soares

divulgação

“Assim, diminui-
se cada vez mais 

a evasão dos 
pacientes nas 

consultas”
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Silviane Soares lança a 
inédita “Mesa de boteco”

Nesta quinta-feira (03), a cantora Sil-
viane Soares lançou, no Youtube e em 
todas as principais plataformas de dis-
tribuição digital a música “Mesa de bo-
teco”. Composição de Felipe Ramalho e 
Gabriel Senna, a inédita canção faz par-
te do DVD “Imunidade”. Desde o mês de 
março, a artista vem divulgando as faixas 
do projeto. O projeto tem oito faixas, sen-
do duas delas inéditas, duas regravações 
de trabalhos anteriores da artista e qua-
tro medleys de cover. A produção musi-
cal do DVD ficou a cargo de Enoque Ro-
dolfo. Digo Mendonça assina a direção 
de vídeo. O registro aconteceu no Senso-
rial Lab, em Jundiaí, cidade do interior 
do Estado de São Paulo.

SILVIANE SOARES
Mineira, natural da cidade de Poços de 

Caldas, Silviane sempre teve uma liga-
ção muito próxima da música sertaneja. 
Ainda criança, ouvia junto de seus pais 
e tios, em casa e festas familiares, artis-
tas clássicos da música sertaneja como 
Tonico & Tinoco, Tião Carreiro e Milio-
nário & José Rico. 

Com tamanha influência musical, 
não demorou para que, ainda criança, 
Silviane adquirisse preferência pelo gê-
nero sertanejo. O romantismo de Lean-
dro & Leonardo, João Paulo & Daniel, 
Chitãozinho & Xororó, Zezé di Camar-
go & Luciano, entre outros que se desta-

cam nos anos 90, torna-
ram-se suas principais 
referências. 

Aos cinco anos de 
idade, Silviane partici-
pou e venceu um festi-
val de música na cidade 
mineira de Bandeira do 
Sul, cantando o suces-
so “Entre tapas e beijos” 
de Leandro & Leonardo. 
Três anos depois, ela se 
mudou com os seus pais 
para Indaiatuba, muni-
cípio do interior paulista, 
onde mora atualmente.

No fim de sua ado-
lescência, se inscreveu 
no programa “Country 
Star”, da Rede Bandeirantes - apresen-
tado pela dupla Guilherme & Santiago 
- onde foi selecionada para as fases ini-
ciais. Apesar de não ter chegado na final, 
aquela experiência a fez pensar o quanto 
amava a música profissionalmente, o que 
a encorajou a tomar a decisão de correr 
atrás do seu sonho: ser cantora.

A partir deste momento, começou a 
estudar canto com o professor Cezar 
Girardi. Logo depois, teve sua primeira 
banda sertaneja “Trio sem Fronteiras”, 
onde fez seus primeiros shows em bares, 
festas e feiras pela cidade de Indaiatuba 
e região. Seguiu se aperfeiçoando e estu-

dou canto lírico no Con-
servatório Maestro Hen-
rique Castellari. Silviane 
também foi backing vo-
cal da banda de axé “Ki-
baiana”. Ela ainda for-
mou a dupla “Silviane 
& Dill”, além de ter fei-
to parte de outras ban-
das de baile como “Ane-
xus” e “Fórmula 2”, on-
de na última ficou por 
seis anos.

Com a experiência e 
bagagem por ter canta-
do diversos estilos mu-
sicais, em diferentes for-
mações, Silviane sempre 
cultivou o sonho de lan-

çar músicas próprias e após uma breve 
pausa durante a gestação de sua filha, 
Manuela, decidiu, em seu retorno para a 
música, em 2016, seguir em carreira so-
lo no sertanejo, sua grande paixão. As-
sim nasceu Silviane Soares. 

Em 2021, Silviane Soares lançou o EP 
“Singular”. O projeto contou com as fai-
xas “Nossa briga”, “Eu assumo”, “Imuni-
dade” e “Será que é pecado”. Juntas, as 
músicas ultrapassaram 248 mil plays no 
Spotify. Vivendo um novo momento em 
sua carreira, em 2025, Silviane Soares 
está trabalhando a divulgação das mú-
sicas do DVD “Imunidade”.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Secretaria de Educa-
ção de Americana aderiu à 
Política Pública de Educa-
ção Integral em Tempo In-
tegral, em uma ação da ad-
ministração Chico Sardel-
li e Odir Demarchi integra-
da ao Programa Escola em 
Tempo Integral do Minis-
tério da Educação (MEC), 
que visa garantir o acesso 
de mais estudantes a essa 
modalidade de ensino. O 
decreto que institui a Polí-

tica Municipal de Educação 
Integral em Tempo Integral 
na Rede Municipal de En-
sino de Americana foi pu-
blicado no Diário Oficial.

A adesão ao programa 
permite que o município 
receba apoio financeiro e 
técnico do governo federal 
para a expansão da educa-
ção em tempo integral nas 
escolas. Em fevereiro deste 
ano, a rede municipal am-
pliou o atendimento em pe-
ríodo integral por meio das 
Escolas Municipais de Edu-
cação Infantil (EMEIs) Ara-

çari, na Vila Bertini, e Pata-
tiva, no Antônio Zanaga II.

“Nosso objetivo é ofere-
cer aos estudantes uma vi-
vência escolar interessan-
te, com atividades diversi-
ficadas e complementares, 
promovendo o desenvolvi-
mento integral de crianças 
e adolescentes. A implan-
tação desta política é um 
compromisso do prefeito 
Chico Sardelli e Odir De-
marchi para o desenvolvi-
mento educacional e social, 
tendo em vista a concepção 
integral do estudante como 

cidadão”, explicou o secre-
tário de Educação, Vinicius 
Ghizini.

Segundo a pasta muni-
cipal, a educação em tem-
po integral proporciona 
aos estudantes experiên-
cias que abrangem dife-
rentes áreas do conheci-
mento, como artes, espor-
tes, cultura e tecnologia, 
visando a formação de ci-
dadãos mais preparados 
para os desafios do futu-
ro, e desenvolvendo habi-
lidades cognitivas, socioe-
mocionais e éticas.

Americana adere à política de educação integral do MEC

entrada em programa resulta em apoio financeiro e técnico

AcESSO AmpLIADO
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mObILIzAçãO SOcIAL

Hospital Municipal comemora um ano do projeto Naninhas do Bem, que beneficiou famílias na Unidade de Terapia 
Intensiva; trabalho distribui enxovais, levando conforto e apoio emocional a recém-nascidos e pais em vulnerabilidade

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi re-
gistrou o primeiro aniver-
sário do projeto Naninhas 
do Bem, realizado em par-
ceria com a Associação Es-
pírita de Americana. A ini-
ciativa oferece naninhas e 
enxovais a bebês interna-
dos na UTI Neonatal, be-
neficiando, desde o lança-
mento, 120 famílias em si-
tuação de vulnerabilidade 
social. O projeto busca pro-
porcionar conforto físico e 
apoio emocional, segundo 
a direção do hospital.

Diante da realidade desa-
fiadora enfrentada por mui-
tas dessas famílias, que li-
dam com a fragilidade de 
seus recém-nascidos em si-
tuações críticas, o hospital 
tem se destacado na huma-
nização do atendimento. O 
diretor do HM, Ruy Santos, 
enfatiza a relevância do pro-
jeto e sua colaboração com a 
Associação Espírita. “Agra-
decemos a todos os volun-
tários, parceiros e doadores 
que, ao longo desse ano, tor-
naram essa ação possível. 

Naninhas do Bem mobiliza voluntários, doadores e parceiros em uma rede de apoio crescente no HM

Ação atende 120 famílias vulneráveis 
na UTI Neonatal do HM de Americana

divulgação valor da empatia e da so-
lidariedade no ambiente 
hospitalar, especialmen-
te em um setor tão sensí-
vel quanto a UTI Neona-
tal. Parabenizo todos os en-
volvidos por esse primeiro 
ano de dedicação e amor ao 
próximo”, destaca o secre-
tário de Saúde, Danilo Car-
valho Oliveira.

A parceria com a Asso-
ciação Espírita tem estimu-
lado uma rede crescente de 
voluntários, fortalecendo o 
trabalho conjunto em prol 
da humanização da saúde. 
“A mobilização de voluntá-
rios e doações mostra que 
é possível transformar rea-
lidades e levar esperança a 
quem mais precisa. O im-
pacto do projeto é uma pro-
va de que, ao unir forças, 
podemos fazer a diferen-
ça na vida de muitas famí-
lias”, observa a psicóloga 
Camila Peres, responsável 
pelo projeto.

O Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi é admi-
nistrado pelo Grupo Cha-
vantes, por meio de gestão 
compartilhada com a Se-
cretaria Municipal de Saú-
de de Americana.

Juntos, reafirmamos nos-
sa missão de promover um 
atendimento humanizado, 
trazendo esperança e con-
forto para aqueles que mais 
precisam durante momen-
tos desafiadores”, afirma.

As naninhas são feitas 
com materiais macios e hi-
poalergênicos, ideais para 

o toque dos recém-nasci-
dos. Essas peças simboli-
zam um abraço acolhedor, 
proporcionando tranquili-
dade tanto para os peque-
nos quanto para suas fa-
mílias. Além disso, os en-
xovais, que incluem rou-
pinhas, edredons e man-
tas, têm sido essenciais pa-

ra atender às necessidades 
básicas dessas famílias, 
muitas das quais enfren-
tam dificuldades financei-
ras significativas.

Além dos itens doados, 
o projeto gera acolhimen-
to e senso de pertencimen-
to. Relatos de familiares 
apontam que o gesto sim-

bólico fortaleceu o víncu-
lo emocional e a sensação 
de apoio diante da interna-
ção dos filhos.

“O Naninhas do Bem re-
presenta exatamente o que 
buscamos na rede munici-
pal de saúde: cuidado que 
vai além do tratamento mé-
dico. A iniciativa reforça o 
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Um total de 2.428 pau-
linenses já foi atendido 
pela Campanha do Aga-
salho 2025, realizada pe-
lo Fundo Social de Solida-
riedade de Paulínia. Com 
o fim de junho, a primei-
ra-dama e presidente do 
Fundo Social, Tamires 
Barros, realizou um ba-
lanço do primeiro mês da 
Campanha.

“Por meio do envolvi-
mento de toda socieda-
de, conseguimos aquecer 
o inverno de muitas famí-
lias. Quero agradecer a to-
dos que contribuíram de 
alguma forma e reforçar 
que seguimos recebendo 
doações, pois nossa Cam-
panha irá até agosto”, co-
mentou Tamires.

Desde seu início, a ação 
distribuiu 2.413 cobertas 
e 19.877 peças de roupas, 
com as entregas aconte-

cendo sempre às segun-
das e sextas-feiras, das 9h 
às 16h, na sede do Fundo 
Social, que está localiza-
da na Rua Maria das Do-
res Leal de Queiroz, 831, no 
bairro Vista Alegre.

Neste ano, a Campa-
nha do Agasalho tem co-
mo tema “Conectados no 
mesmo propósito: Acolher 
Paulínia - Doando calor, 
compartilhando amor”, 
com previsão de término 
em 8 de agosto.

Mais de 2,4 mil paulinenses 
são atendidos por nova edição 
da Campanha do Agasalho

Desde o início da ação, foram distribuídos 2.413 cobertas e 19.877 peças de roupas 

balaNçO Das DOaçõEs

divulgação

Da Redação  l  PAuLíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CCJ da Câmara aprova projeto 
que assegura aposentadoria a 

donas de casa do meio rural

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia universidade Católica - PuC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, sumaré / sP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504
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A Comissão de Constituição e Justiça e 
de Cidadania (CCJ) da Câmara dos Depu-
tados aprovou o Projeto de Lei 2047/2023, 
que fortalece os direitos previdenciários 
de mulheres do campo. A proposta de-
termina que qualificações como “do lar”, 
“dona de casa” ou “doméstica”, quando 
usadas em documentos apresentados ao 
INSS, não poderão ser utilizadas para ne-
gar a condição de segurada especial à tra-
balhadora rural.

MEDIDa bUsCa CORRIGIR 
DIsTORçõEs HIsTÓRICas
De autoria da deputada Marussa Bol-

drin (MDB-GO), o projeto tem como ob-
jetivo evitar interpretações restritivas que 
têm historicamente negado a aposentado-
ria a mulheres que, mesmo dedicando-se 
à atividade rural, foram identificadas co-
mo donas de casa em registros oficiais.

Para a autora, a proposta representa um 
reconhecimento à dupla jornada enfrenta-
da por essas mulheres, que trabalham na la-
voura e também cuidam do lar. “É uma for-
ma de valorizar a mulher que contribui para 
o campo sem abrir mão de suas responsabi-
lidades familiares”, declarou a parlamentar.

RElaTORa DEFENDE 
IGUalDaDE DE DIREITOs
A relatora do projeto na CCJ, deputa-

da Laura Carneiro (PSD-RJ), defendeu a 
constitucionalidade da proposta e des-
tacou sua importância para garantir jus-
tiça social. Segundo ela, negar o direito 
à aposentadoria a essas mulheres é des-

respeitar os princípios fundamentais do 
Estado democrático de direito. “Trata-se 
de uma reparação necessária a uma par-
cela da população que sempre esteve à 
margem das políticas públicas”, afirmou.

TRaMITaçÃO E PRÓXIMOs PassOs
O texto foi aprovado em caráter conclu-

sivo e seguirá agora para análise do Sena-
do, salvo se houver recurso para que seja 
apreciado pelo Plenário da Câmara. Antes 
de passar pela CCJ, o projeto já havia rece-
bido parecer favorável nas comissões de 
Defesa dos Direitos da Mulher; Previdên-
cia, Assistência Social, Infância, Adoles-
cência e Família; e Finanças e Tributação.

Se aprovado também pelos senadores, 
o projeto dependerá da sanção da Presi-
dência da República para entrar em vigor.

aPOsENTaDORIa PaRa DONas 
DE Casa: O QUE DIZ a lEI?
Atualmente, donas de casa podem se 

aposentar como seguradas facultativas, 
desde que contribuam ao INSS. Para a 
aposentadoria por idade, é necessário ter 
ao menos 62 anos e um mínimo de 15 anos 
de contribuição (180 meses). No caso das 
trabalhadoras rurais, o reconhecimento 
como segurada especial permite acesso 
ao benefício mesmo sem contribuições 
mensais, desde que comprovado o exer-
cício da atividade rural por igual período.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

Prefeito Danilo Barros instituiu grupo para integrar ações, monitorar programa e melhorar o atendimento às famílias; 
nova estrutura municipal pretende articular políticas públicas para cidade, propondo diretrizes e avaliando resultados

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), decre-
tou a criação do Comitê In-
tersetorial do Bolsa Famí-
lia no município. O objeti-
vo do comitê é promover a 
integração de políticas pú-
blicas nas áreas de Assis-
tência Social, Saúde, Edu-
cação e demais setores re-
lacionados, visando forta-
lecer e melhorar a execu-
ção do programa na cidade.

Entre as competências 
do Comitê Intersetorial 
estão promover a articula-
ção entre as políticas públi-
cas municipais voltadas ao 
Bolsa Família, propor dire-
trizes para ações integra-
das, acompanhar, avaliar 
e monitorar a implementa-
ção das ações, divulgar in-
formações sobre o progra-
ma e fiscalizar os critérios 
utilizados para o cadastra-
mento e manutenção das 
famílias beneficiárias.

O decreto ainda determi-
na que a participação no co-
mitê será considerada pres-

tação de serviço público re-
levante. Essa medida bus-
ca valorizar o envolvimento 
técnico e social dos servido-
res, garantindo maior com-
prometimento com os obje-
tivos do programa.

A criação do comitê se-
gue as diretrizes da Lei Fe-
deral nº 14.601/2023, que 
instituiu o novo Bolsa Fa-
mília, e a Portaria MDS nº 
1.030/2024, além de atender 
à solicitação da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social e Proteção à Pessoa.

Segundo o texto do decre-
to, o comitê será compos-
to por três membros titula-
res: servidores da Secreta-
ria Municipal de Assistência 
Social, da Secretaria Muni-
cipal de Saúde e da Secreta-
ria Municipal de Educação. 
Cada titular poderá indicar 
um suplente para substituí-
-lo em caso de ausência ou 
impedimento.

A coordenação ficará a 
cargo da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência So-
cial, que será responsável 
por convocar as reuniões 
ordinárias, previstas pa-

ra acontecer mensalmen-
te, além de encontros ex-
traordinários quando hou-
ver necessidade.

Com a instituição do Co-
mitê Intersetorial, a Pre-
feitura de Paulínia espera 
aprimorar o acompanha-
mento das famílias atendi-
das e assegurar maior efi-
cácia na execução do Bolsa 
Família, contribuindo di-
retamente para a redução 
das desigualdades sociais e 
o fortalecimento das políti-
cas públicas no município.

aCOMPaNHaMENTO
A Prefeitura de Paulí-

nia iniciou no primeiro se-
mestre o acompanhamen-
to dos beneficiários do Pro-
grama Bolsa Família. A ação 
visa garantir o cumprimen-
to das condicionalidades de 
saúde exigidas pelo progra-
ma. Os beneficiários devem 
comparecer à Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) de refe-
rência para manter o cadas-
tro atualizado. O acompa-
nhamento é obrigatório pa-
ra mulheres, meninas, meni-
nos de até 7 anos e gestantes.

Decreto do prefeito estabelece que Assistência 
Social fique responsável pela coordenação

Paulínia cria Comitê do Bolsa Família 
para fortalecer políticas sociais locais

divulgação
Paulo Medina  l  PAuLíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Um grupo de suma-
reenses tinha pre-
tensão de consti-

tuir um CLUBE DE TIRO 
AO ALVO com o objetivo de 
proporcionar este tipo de 
esporte a muitos aficiona-
dos. A ideia ganhou corpo 
e no dia 25 de abril de 1976, 
no Centro Esportivo “Ve-
reador José Pereira”, quan-
do foi realizada a primeira 
Assembleia Geral com a fi-
nalidade de fundar o Clube 
de Tiro ao Alvo de Sumaré. 
Com a presença de mem-
bros da Federação Paulis-
ta de Tiro ao Alvo formada 
pelos Senhores Hélio Mar-
tini (Presidente), Prof. Aris-
tóteles C. Salgado (Secretá-
rio Geral) e Dr. Arlindo N. 
de Lemos (Tesoureiro), que 
designaram o Sr. Luciano 
Prozillo, como Coordena-
dor dos trabalhos da As-
sembleia, que elegeu o Sr. 
Justino França Neto como 
o primeiro Diretor do Clube 
de Tiro ao Alvo de Sumaré.

Foi aprovado um agra-
decimento ao Prefeito Mu-
nicipal Sr. João Smanio 
Franceschini, como tam-
bém à Câmara Municipal 
pelo apoio que redundou 
na construção de um ex-
celente Stand Municipal, 
em área do Centro Esporti-
vo “Vereador José Pereira”.

Os fundadores do Clu-
be de Tiro ao Alvo foram: 
Hélio Martini, Aristóteles 
C. Salgado, Arlindo N. de 
Lemos, Luciano Prozillo, 
Justino França Neto, Alfio 
Biondo, Ângelo Idair Fre-
zarin, Juracy Rohwedder, 
Roberto Cordenonsi, Ar-
mando José S. Pinke, Luiz 
Fernando Toledo, Nestor 
Geraldo Duarte, Armando 
Menuzzo, Marco Antônio 
Signorelli, Rafael Silano Ju-
nior, Leovigildo Duarte Ju-
nior, Djacir Sanguini, Dou-
glas Thomas Silano, Wla-
dimir José Foffano, Má-
rio França Júnior, Guilher-
me Rossi, Vanderlei Gigo, 
Claudinei Tanner e Antô-
nio Carlos Dian.

No dia 22 de maio de 
1976, conforme publi-
cação no Diário Oficial 
do Estado de São Paulo 
(em23/04/1976), realizou-
-se a segunda Assembleia 
Geral para a eleição da 
primeira Diretoria, como 
também para a nomeação 
da Comissão para elabora-
ção do Estatuto do Clube 
de Tiro ao Alvo e para a es-
colha do nome da entida-
de, sob a Coordenação do 
Sr. Luciano Prozillo, indi-
cado pelo Federação Pau-
lista de Tiro ao Alvo.

Após a eleição a Primeira 
DIRETORIA eleita foi assim 
constituída: Luciano Prozil-
lo (Presidente), Nestor Ge-
raldo Duarte (Vice -Presi-
dente), Ângelo Idair Freza-
rin (Diretor Técnico), Marco 
Antônio Signorelli (Tesou-
reiro), Justino França Neto 
(Secretário). O CONSELHO 
FISCAL foi constituído por 
Raphael Silano Junior, Leo-
vigildo Duarte Junior, Dja-
cir Sanguini, Douglas Tho-
mas Silano e Wladimir Jo-
sé Foffano.

Para a elaboração do ES-
TATUTO do Clube foram 
eleitos: Luciano Prozillo, 
Djacir Sanguini e Leovi-
gildo Duarte Junior.

A seguir ocorreu a vota-
ção para a eleição do no-

me do Clube: STAR SUMA-
RÉ TIRO AO ALVO E RE-
CREAÇÃO. Em todas essas 
votações a Assembleia Ge-
ral contou com a presença 
de 45 associados.

Em 27 de junho de 1976 
foi realizada outra Assem-
bleia que aprovou o ESTA-
TUTO DO STAR -SUMARÉ 
Tiro ao Alvo e Recreação.

Com o término do man-
dato da 1ª Diretoria (biênio 
1976/1978), ocorreu nova 
Assembleia Geral para a es-
colha de NOVA DIRETORIA 
para o biênio :1979-1980 e 
foram eleitos: Nestor Ge-
raldo Duarte (Presidente), 
Paulo Célio Moranza (Vice-
-Presidente), Justino Fran-
ça Neto (1º Secretário), Ra-
phael Silano Junior (2º Se-

cretário), Leonardo Dias 
Porto (1º Tesoureiro), Dou-
glas Thomas Silano (2º Te-
soureiro), Hélio Legendre 
Martini (Diretor Técnico), 

O Conselho Fiscal elei-
to foi: João Carlos Silva, Vi-
lhens Rosemberg, Vilmo 
Pedroni, José Carlos Dido-
na, Rogélio Fraga Breijo, 
Antônio Nicola Neto, Aus-
tregésilo Atílio Foffano e 
Antônio Nicola Neto.

Em 20 de julho de 1980 
ocorreu nova Assembleia 
Geral para a eleição da 
NOVA DIRETORIA pa-
ra o biênio (julho)1980 a 
(julho)1982.A Nova Direto-
ria ficou assim constituída: 
Cláudio Padovani (Presi-
dente), Paulo Célio Moran-
za (Vice-Presidente), João 

Álvares (1º Secretário), Ra-
phael Silano Junior (2º Se-
cretário), José Ireno Zacar-
chenco (1º Tesoureiro), Wil-
son Silano (2º Tesoureiro) e 
Celso Martins de Assis (Di-
retor Técnico).

Em 29 de agosto de 1982 
ocorreu nova Assembleia 
Geral para a escolha da 
nova Diretoria para o biê-
nio (agosto) 1982 a (agos-
to) 1984, que ficou assim 
constituída: Luciano Pro-
zillo (Presidente), Mário 
França Júnior (Vice-Pre-
sidente), Luiz Proença (1º 
Secretário), Leonardo Dias 
Porto (2º Secretário), Cláu-
dio Aparecido Padovani (1º 
Tesoureiro), Roque Cor-
rea (2º Tesoureiro), Hélio 
Martini (Diretor Técnico). 

CONSELHO FISCAL: Nes-
tor Geraldo Duarte, Aus-
tregésilo Atílio Foffano, 
Carlos Jorge Uchetti, An-
tônio Nicola Neto, José Ire-
no Zacarchenco.

Pelo Estatuto do Star Su-
maré Tiro ao Alvo e Recrea-
ção a prática do esporte de 
tiro ao alvo compreendia as 
seguintes MODALIDADES:

10 m- Rifle de ar compri-
mido e Pistola de ar com-
primido;

25 m – Carabina espor-
te, Tiro rápido a silhuetas 
com pistolas, Revólver Fo-
go Central (ULT) - alvo e si-
lhuetas, Pistola Standard-
-alvo móvel.

50 m – Carabina Olím-
pica (deitado e 3 posições), 
Carabina Standard (3 posi-
ções), Pistola Livre (Pisto-
let), Javali em Movimento 
(estande especial), Tiro ao 
Prato, Trapp Americano e 
Fossa Olímpica.

No Star Sumaré Tiro ao 
Alvo foram realizadas vá-
rias competições no ano 
de 1980 abrangendo várias 
modalidades envolvendo 
grande número de partici-
pantes - homens e mulhe-
res, com excelentes resulta-
dos nas diversas modalida-
des de tiro ao alvo.

A participação era bas-
tante significativa, fato que 
fez Sumaré montar equipes 
masculina e feminina pa-
ra a participação nos Jogos 
Regionais nas modalidades 
de Tiro ao Alvo.

FINAL DO STAR
O STAR tinha uma di-

mensão importante no 
campo cultural e espor-
tivo do Municipio. Nes-
tor Geraldo Duarte, Lucia-
no Prozillo, Hélio Marti-
ni e o Prefeito Paulo Célio 
Moranza tiveram um pa-
pel importante nessa en-
tidade. Mas, com a cessão 
de área do Centro Esporti-
vo “Vereador José Pereira” 
para a construção dos edi-
fícios para a instalação da 
APAE de Sumaré, o Stand 
Sumaré Tiro ao Alvo foi de-
sativado, pois ficava pró-
ximo ao prédio escolar da 
APAE e perto de crianças, 
o que poderia ser perigoso 
às crianças e à escola.

E Sumaré, para variar, 
perdeu mais uma coisa 
importante. Nenhuma au-
toridade municipal, que se 
seguiu, lembrou-se em dar 
um pequenino apoio pa-
ra que o STAR continuas-
se a existir. 

n Bibliografia: Acervo da 
Associação PRÓ-MEMÓ-
RIA de Sumaré.

nestor geraldo duarte no stand de tiro

Clube de Tiro de Sumaré

Star - Sumaré Tiro ao Alvo e Recreação
fotos: pró-memória sumaré

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-diretor do dECT; 
diretor da Associação 

Pró-memória de Sumaré

AUTor do TExTo
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TRANSPORTADORA NGD

JOSÉ PEREIRA

JOÃO FABBRI

SOLENIDADE NA PREFEITURA

RUTH DE VASCONCELLOS CATOZZI

Fotografia da fachada da Transportadora NGD, no seu antigo endereço, 
na Avenida Eugênia Biancalana Duarte. Foi uma empresa criada por 
Nestor Geraldo Duarte, que tinha por finalidade fazer a entrega dos 
produtos AVON. NGD são as iniciais do nome do antigo proprietário. 

A empresa foi vendida alguns anos depois ao funcionário Ademir 
Lorençatto, que a administrou com sua família, no Jardim Bela Vista. 

José Pereira, que vemos no centro da foto, foi o primeiro 
Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Foi vereador em 

quatro legislaturas (1955/1958, 1963/1966, 1970/1972 e 1973/1976. 
Ao seu lado aparece sua fiel companheira, a parteira 

Evangelina Ferraz. O casal participa de uma festa familiar.

João Fabbri 
trabalhou na 

subestação 
de Energia 
Elétrica da 

Cia. Paulista 
de Ferro. Era 

operador. 
Morava na 

Vila dos 
Ferroviários, 

conjunto 
de casas 

próximas 
do prédio 
principal. 

Em 1942, ano 
em que se 

transferiu para 
lá, o Chefe da 

Subestação 
era Francisco 
Camillo Giaj-

Levra. João se 
aposentou na 

ferrovia. 

Solenidade na Prefeitura Municipal de Sumaré, no segundo mandato 
de João Smânio Franceschini (1973 a 1976), Vemos, da esquerda para 
a direita: Alvino Albanezzi, Antônio Gigo, João Smânio Franceschini, 
Leovigildo Duarte Junior, Geraldo Bortoletto e Euclides Miranda. O 

menino é João Carlos Franceschini, filho do Prefeito. 

Ruth de Vasconcellos Catozzi é uma das filhas de 
Juvenal de Vasconcellos, o “Manéquinho”. Casou-se com 

Adolpho Catozzi, com quem teve um filho, Pedro Catozzi. 
Na foto, está acompanhada de familiares.

PLÍNIO BIANCHI
Foto de um 
reboucense 
antigo: 
Plínio 
Bianchi, que 
constituiu 
uma grande 
família em 
Sumaré. 
Casado com 
Adelina 
Bianchi, 
teve seis 
filhos: 
Durvílio 
Bianchi, 
Luiz 
Bianchi, 
Desidério 
Bianchi, 
Zurmira 
Bianchi, 
Alice 
Bianchi 
e Zilda 
Bianchi. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Polícia prende suspeito por golpe no Pix
A Polícia Civil de São Paulo prendeu na tarde de quinta-fei-
ra (3) um funcionário suspeito de colaborar com o grupo res-
ponsável pela maior invasão hacker já registrada no país. O 
ataque, que usou o sistema Pix para realizar transferências 
fraudulentas, causou um prejuízo estimado em ao menos R$ 
541 milhões à empresa BMP Instituição de Pagamento S/A.

Durante todo o mês de 
julho, a Biblioteca Infantil 
Myrella Rossi Mobilon será 
palco de uma intensa pro-
gramação cultural promo-
vida pela Secretaria de Cul-
tura e Turismo, em Sumaré. 
Com foco no público infan-
til e nas famílias, a iniciati-
va reafirma o compromis-
so da gestão com a valori-
zação da infância, o acolhi-
mento à diversidade e o for-
talecimento dos laços co-
munitários por meio da ar-
te e da educação. Espetácu-
los teatrais, oficinas criati-
vas e ações voltadas à in-
clusão compõem a agenda 
gratuita, pensada para pro-
porcionar experiências sig-

nificativas durante o perío-
do de férias escolares.

Com atividades na par-
te da manhã e da tarde, a 
programação foi pensada 
com propósito. Dentre os 
destaques estão os espetá-
culos Pacati e Pacatá e Ci-
dade Flor, as oficinas de 
Vivências e Práticas de Gi-
nástica Artística, além das 
apresentações de O Mun-
dinho da Rosa, obra prota-
gonizada por uma criança 
autista. Completam a agen-
da encontros com Orienta-
ções Psicopedagógicas so-
bre Autismo, reforçando a 
importância do acolhimen-
to e da informação sobre a 
neurodiversidade.

As ações acontecem na 
Biblioteca Infantil Myrel-
la Rossi Mobilon, localiza-

da na Avenida Rebouças, nº 
3321, no Centro, que per-
manece aberta de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 16h. 
Toda a programação é gra-
tuita e aberta ao público.

“Nosso trabalho é fei-
to com muito cuidado e 
com o olhar voltado pa-
ra as pessoas. A Bibliote-
ca Infantil é um lugar de 
afeto, de aprendizagem 
e de transformação. Essa 
programação de julho re-
presenta o que acredita-
mos: cultura acessível, in-
clusão verdadeira e ações 
que constroem esperança. 
Convidamos todas as fa-
mílias a participarem e vi-
verem esse espaço conos-
co”, destaca Cecília Teixei-
ra, secretária municipal de 
Cultura e Turismo.

Julho Cultural gera inclusão, 
arte e cidadania em Sumaré

Espaço foi pensado para ser ponto de encontro, escuta e transformação

BIBlIOteca INfaNtIl

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Pessoas atemporais são aquelas que não se pren-
dem ao padrão imposto pela cronologia do tempo. 
Não se prendem porque não são manipuladas, pas-
sivamente, por ideologias que marcam e demarcam 
o sujeito conforme a idade avança.

l l l l l l l l l l l l

Pessoas atemporais sempre estão mais próximas 
do que se pode chamar de liberdade. Interagem, num 
momento, com pessoas com metade de suas idades, 
voltam para a adolescência. Noutro momento, vivem 
e sentem, ao lado de pessoas com o dobro de suas pri-
maveras, o peso dos anos, para, dali a pouco, pular, 
até cair de tanta felicidade, ao lado de crianças que 
não têm a menor preocupação com o rígido proces-
so do relógio vital, simplesmente porque, nesse mo-
mento, voltaram a ser crianças.

l l l l l l l l l l l l

E essas pessoas, normalmente dotadas de um mag-
netismo estampado em seus semblantes, sofrem 
muito mais. É que elas sentem a ansiedade de querer 
transformar o mundo quando estão ao lado dos mais 
novos. Sentem na alma o pavor da contagem regres-
siva de tempo dos mais velhos. Encolhem-se de me-
do do escuro e do bicho-papão quando suas perso-
nalidades voltam para o tempo onde tudo começou.

l l l l l l l l l l l l

São pessoas que ouvem músicas, no fone de ouvi-
do, no último volume, cantam e dançam, junto com 
seus artistas favoritos, como se fossem o próprio ar-
tista no palco, porque estão no palco da vida. Amam 
os animais como se fossem um deles, porque tam-
bém possuem um bicho dentro delas.

Sobre pessoas atemporais

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

Pessoas atemporais 
jamais devem ser ad-
jetivadas como relap-
sas ou imaturas, sim-
plesmente porque são 
pessoas em constan-
te processo de apren-
dizagem. Estão sem-
pre, de uma manei-
ra ou outra, adquirin-
do conhecimento. Es-
sas pessoas, por vezes, 
também usam grava-
tas ou saias sociais, 
e, no entanto, prefe-
rem camisetas e chi-
nelos. Podem até pos-
suir carros, mas prefe-
rem bicicletas e car-
rinhos de rolemã. Po-
dem morar em be-
las e confortáveis ca-
sas, mas também fi-
cam confortáveis em 
pequenas cabanas ou 
dentro de uma barra-
ca de acampamento.

l l l l l l

Pessoas atemporais 
não são livres apenas 
no tempo, também o 
são no espaço. Des-
frutam de uma alegria 
mais sutil porque tam-
bém são sutis. Amam 
mais porque percebem 
mais. E por isso tam-
bém são mais amadas. 
São pessoas que pos-
suem uma espécie de 
imã energético. Elas 
vão se reconhecendo, 
se achegando. Vão dei-
xando suas marcas.

l l l l l l

Pessoas atemporais 
só nascem por puro 
descuido da vida, do 
tempo e do espaço.

Prefeitura recebe apontamentos por déficits na gestão fiscal e educacional; análise das receitas apresenta risco de haver 
descumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal, afirma órgão; arrecadação previdenciária ficou abaixo do previsto

O Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo 
(TCE-SP) emitiu um aler-
ta à Prefeitura de Monte 
Mor apontando falhas em 
indicadores de gestão fis-
cal e educacional. O aler-
ta se refere ao acompanha-
mento da gestão fiscal do 
município durante o mês 
de maio, período em que 
Monte Mor é administra-
da pelo prefeito Murilo Ri-
naldo (PP). A notificação, 
gerada em 27 de junho, é 
de relatoria da conselhei-
ra Cristiana de Castro Mo-
raes, e contou com a fisca-
lização da Unidade Regio-
nal de Campinas.

Entre os principais apon-
tamentos do TCE, desta-
cam-se problemas relacio-
nados à Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF). Se-
gundo o relatório, a análise 
da receita (execução orça-
mentária) indica uma ten-
dência ao descumprimen-
to das metas fiscais, sina-
lizando desajustes entre o 

Alerta aponta necessidade de reequilíbrio fiscal e cumprimento de obrigações constitucionais na gestão Murilo Rinaldo

TCE-SP emite alerta desfavorável aos 
indicadores de gestão em Monte Mor

divulgação Na área da educação, o 
TCE apontou que Monte 
Mor não aplicou o percen-
tual mínimo de recursos 
próprios em manutenção 
e desenvolvimento do en-
sino, como determinado 
pelo artigo 212 da Consti-
tuição Federal, que exige 
a destinação de, no míni-
mo, 25% da receita resul-
tante de impostos.

Também foi identificado 
um percentual insuficiente 
na destinação dos recursos 
do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (FUNDEB) 
para o pagamento dos pro-
fissionais da educação bá-
sica em efetivo exercício.

MeDIDa PReveNtIva
O alerta do TCE atua co-

mo medida preventiva, 
permitindo que a prefeitu-
ra adote providências an-
tes da aplicação de pena-
lidades mais severas, que 
podem incluir rejeição de 
contas, bloqueio de trans-
ferências voluntárias e res-
ponsabilização do gestor. A 
prefeitura não comentou.

que foi previsto e o que de 
fato foi arrecadado. O Tri-
bunal orienta que a admi-
nistração municipal acom-
panhe de perto os números 
e faça as adequações neces-
sárias para garantir o cum-
primento da LRF, que prevê 
medidas corretivas em ca-
so de frustração de receita.

Além disso, a análise 
das receitas previdenciá-
rias do Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS) 
mostrou que o montante 
arrecadado ficou abaixo 
do estimado, o que pode 
indicar falhas nas previ-
sões ou atrasos nos repas-
ses das contribuições. O 

cenário pode comprome-
ter o equilíbrio atuarial e 
colocar em risco a susten-
tabilidade do regime pre-
videnciário municipal.

Outro ponto crítico foi a 
baixa execução dos restos 
a pagar, ou seja, os valo-
res empenhados em exer-
cícios anteriores e ainda 

não pagos. O Tribunal ob-
servou que a redução des-
ses passivos ficou aquém 
do esperado, recomen-
dando providências ime-
diatas para assegurar a 
regularidade fiscal e evi-
tar acúmulos que possam 
prejudicar a saúde finan-
ceira do município.

Paulo Medina  l  Monte MoR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br


